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Resumo: As tecnologias da informação e comunicação (TIC) veem alterando o cotidiano 

das pessoas. Para utilizá-la a favor da aprendizagem, elaboramos o Projeto “Sala Remota: o 

uso do celular extraclasse”. O objetivo do trabalho foi de oportunizar aos estudantes do 

projeto situações de aprendizagem. Os resultados podem ser vistos como motivação para a 

aprendizagem dos conhecimentos escolares, uma vez que essas atividades, em alguns 

momentos, são realizadas sob a supervisão dos responsáveis, o que caracteriza uma forma 

de interação escola-família. 
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1. Introdução 

 

Impossível não pensar nas tecnologias sem analisar a sua importância no cotidiano. 

Grandes avanços na saúde, engenharia, comunicação, entre outros, aconteceram por conta de 

recursos oferecidos a partir da tecnologia. Nota-se a importância dessas ferramentas, que há 

muito tempo vem permitindo o crescimento de uma sociedade e a difusão de conhecimentos, 

(BITTENCOURT, 1998). 

A educação como alicerce para as demais áreas não poderia estar distante desse 

recurso. Pautado nesse discurso observamos a importância da inserção das Tecnologias de 

Informação e Comunicação - TIC, que atualmente têm possibilitado relevantes mudanças e 
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permitindo novas organizações sociais, em meios educacionais, (ALMEIDA, 2013). 

Dentro do contexto das tecnologias, observa-se que a Internet se tornou um meio 

mundialmente conhecido por proporcionar a troca de informações, conhecimentos e 

aproximação entre as pessoas. A sua vasta possibilidade de utilização a partir da WEB 2.0, 

que permitiu ao usuário deixar de ser passivo ao conhecimento para ser ativo na recepção e 

distribuição do mesmo, permitiu a professores e alunos tornarem o famoso tradicionalismo 

vivido em sala, em aulas diferenciadas e próximas da realidade dos estudantes. 

Pensando em uma forma de estudos que atingisse a maioria de educandos possíveis, 

flexibilizando horários e respeitando o tempo de aprendizagem do indivíduo, assim como sua 

consciência ambiental, que aqui apresentamos a ferramenta do Google o Classroom. 

O objetivo do trabalho foi de oportunizar aos estudantes do projeto situações de aprendi-

zagem a fim de possibilitar o desenvolvimento de capacidades de expressão oral, identificar, 

comparar, estabelecer relações, analisar, classificar e sintetizar informações. Trabalhamos 

formas de ampliar as possibilidades de aprendizagem dos estudantes, dando-lhes oportunida-

de de reforçar, aprofundar ou suprir carências de conteúdos de Língua Portuguesa trabalhados 

na Base Nacional Comum do Ensino Fundamental. 

2. Metodologia 

 

Neste projeto, optamos pelo aplicativo Google Sala de Aula, também conhecido por 

Google Classroom. Com a ferramenta gerenciamos o conteúdo, simplificamos a criação, dis-

tribuição e avaliação de trabalhos escolares, bem como       

trabalhamos a interatividade e colaboração entre os participantes do processo de aprendiza-

gem. 

Além de sua facilidade de utilização pela maioria dos estudantes, outras vantagens são 

a sua disponibilidade gratuita e nativa na maioria dos smartphones com sistema operacional 

Android e, principalmente, a exigência de baixo conhecimento técnico para adoção integral e 

imediata das técnicas de aprendizagem colaborativa. 

Criamos uma sala de aula e repassamos para os estudantes via WhatsApp o link e a 

senha de acesso para iniciarem as aulas remotas. A ferramenta nos proporciona acesso instan-

tâneo as atividades entregues, corrigimos e colaboramos com esses estudantes fazendo apon-

ta-
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mentos quando necessários. Isso proporciona um avanço no processo de aprendizagem e de-

senvolvimento, uma vez que, tanto o professor quanto os estudantes, possuem as atividades 

ao alcance das mãos em seus aparelhos celulares. 

3. Resultados 

 

A possibilidade de interação e comunicação entre professor e estudante a qualquer ho-

ra e em qualquer lugar, estabeleceu vínculos de afetividade e confiança. Deste modo, ampli-

amos o processo de ensino e aprendizagem para além do contexto da sala de aula. 

Os estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental, do Centro Municipal de Educação 

Básica Helena Esteves, com o celular em mãos, conheceram a ferramenta para o estudo e a 

realização de atividades, sendo que de imediato aderiram ao novo instrumento, devido à pra-

ticidade e dinamismo na realização de atividades e questionários. 

A inovação despertou o interesse, pudemos perceber que aqueles estudantes que mal 

abriam o caderno em sala eram os primeiros a responderem os questionários e nos contesta-

rem se algo não estava correto ou como havia explicado em sala. Recebemos ‘prints’ com a 

quantidade de acertos e a atividade diária passou a ser um desafio diário. 

A análise do processo requer que estejamos atentos à maneira pela qual abordamos o 

conteúdo dentro de sala de aula e repensar questões que precisam ser entendidas do 

conteúdo. A ferramenta permite verificar individualmente o resultado de cada estudante, o que 

contribui para um diálogo mais próximo com os que precisam de mais atenção. 

Em 2017 e 2018 utilizamos o ensino remoto para preparar os alunos candidatos a 

ingressarem no IFMT - Instituto Federal de Mato Grosso, foram realizados formulários no 

Google Forms com o conteúdo da avaliação e questões de provas de anos anteriores, o 

resultado foi muito satisfatório, em 2017 tivemos 10 (dez) estudantes aprovados e em 2018 

foram 11 (onze). 

Os resultados podem ser vistos como motivação para a aprendizagem dos conheci-

mentos escolares, uma vez que essas atividades, em alguns momentos, são realizadas sob a 

supervisão dos responsáveis (por vezes em seus aparelhos celulares), o que caracteriza uma 

forma de interação escola-família. 
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